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MAIOR DESASTRE AÉREO DO ESPÍRITO SANTO

Há53anos,quedadeaviãomatou
25pessoasnoAeroportodeVitória
AaeronaveDubecaiu
após seprepararpara
opousono terminal
aéreodaCapital
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Em9demaiode1962,oRio
de Janeiro ainda se chama-
va Estado da Guanabara, o
AeroportoEuricodeAguiar
Salles era Salgado Filho e a
empresa que fazia a linha
aérea entre os Estados se
chamavaCruzeiro doSul.
Às19h35,aaeronaveDu-

be,ummodeloConvair-240
PP-CEZ, recebeu autoriza-
ção para pousar. Ummilitar
do Departamento de Avia-
çãoCivil(DAC)aguardavao
pousonapista. Eleolhouno
relógio, era o horário certo
para a aterrissagem.
Quando o avião passou,

um barulho ensurdecedor
encheuoardoAeroportoaté
oBairrodeFátima,naSerra.
Registrosdejornaisdaépoca
informam que o oficial da
DACpôdeveraboladefogo
emque se tornaraaaerona-
ve, que passou a 1.500 me-
troseparou,destruída,mui-
to depois do local onde de-
veria estacionar. O avião
transportava 28 pessoas.
Vinte equatromorreramno
local eumanohospital.
Ahistóriaéumadascon-

tadas na série “Capixapé-
dia”, que o portal Gazeta
Online publica relembran-
do fatos e personagens im-

portantes, relevantes e fol-
clóricos doEspírito Santo.

DEFEITOS
Erao102ºvoodoPP-CEZ,

que saiuàs 18h12doRiode
Janeiro.Oaviãoteriasecho-
cadocomumpequenomor-
ro no local do pouso, o que
causou o incêndio na aero-
nave.Umdossobreviventes,
FranciscoLopesFilho,diriaa
imprensa que o avião já
apresentava defeitos meia
hora antes doacidente.

O local onde parou é o
quehojepodeservistoentre
apistadepousodoaeropor-
toeoShoppingMestreÁlva-
ro,naSerra.Dedifícilacesso
esemáguadisponívelparao
trabalho do Corpo de Bom-
beiros, militares utilizaram
apenas um caminhão-pipa
paradebelar as chamas.
O cabo Carvalho, da For-

çaAéreaBrasileira(FAB),foi
oprimeiroachegarnolocal.
O militar tentou prestar so-
corro. Ele disse àAGAZETA

no dia do acidente que “os
gases que se formaram e o
incêndioque se alastravade
forma impressionante obri-
garam-noa se retirar”.

MILAGRE
O cabo, entretanto, viu o

que considerou ser um mi-
lagre. Três pessoas saíram
do avião, livres do fogo.
Eram os sobreviventes da
queda: Francisco Lopes Fi-
lho, Jean Paul Bodin e Rui
MouraCoradini.Esteúltimo

morrerianohospital,emde-
corrência dos ferimentos.
Dos 24 passageiros que

morreram no local da que-
da,cincoeramdatripulação.
Personagensimportantesdo
Espírito Santo estavam no
vooemorreram.
Entre eles, o engenheiro

Fábio Ruschi; um dos só-
cios-proprietários da Fábri-
ca de Chocolates Garoto,
GunterZennig;eomembro
do Corpo de Segurança Al-
demar Lopes.
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Manchete de A GAZETA do dia seguinte deu destaque ao desastre no aeroporto

Dois dias depois, A GAZETA
noticiava como foram enterros
Doisdiasdepois,AGAZE-

TAanunciavacomofoiose-
pultamento das vítimas do
acidente. Segundo o jornal
A GAZETA, “milhares e mi-
lhares de carros (oficiais e
particulares) que se esten-
diam por mais de dois qui-
lômetros” compareceram
para prestar as últimas ho-
menagens no cemitério de
SantoAntônio, emVitória.
O primeiro corpo a che-

gar ao cemitério, por volta
das 13h do dia 10, foi o do
sócio-proprietário da fábri-
ca de chocolates Garoto,
Gunter Zennig, enquanto o
último foi o de Ariosto da
Silva Santos, que demorou
a ser reconhecidopor causa
dadeformação causadape-
las chamas. As urnas foram

fornecidas pela empresa
Cruzeiro doSul.
A empresa também dis-

ponibilizouaviãoespecial(o
único da viação que baixou
emVitóriadesdeoacidente)
para levar para o Rio de Ja-
neiro corpos carbonizados
datripulaçãoedeoutroscin-
copassageiroscujos familia-
resmoravamemSãoPaulo,

Belo Horizonte e no extinto
EstadodaGuanabara.
O Governo do Estado

(representadopelo gover-
nador Carlos Lindenberg)
decretoulutodetrêsdiase
ponto facultativo para os
servidores públicos.

SAQUES
Jornais da época tam-

bém noticiaram um enor-
me número de saques de
peças do avião e umdifícil
trabalhodapolícia em im-
pedir que até os corpos
fossem saqueados.
Roberto Ruschi, irmão

de Fábio Ruschi, morto no
acidente, diz que um fa-
queiro de prata da família
que estava com o enge-
nheiro sumiu no desastre. Capa do jornal ressaltou sentimento de tristeza: “desespero, lágrimas e luto”

Sobrevivente:
teto de avião
se abriu

Irmão de Fábio Ruschi
(com30anosnaépoca),en-
genheiro da então Vale do
RioDoce,odentistaRoberto
Ruschi, de 79 anos, conver-
soucomumdossobreviven-
tes, o técnico em tecelagem
Francisco Lopes Filho, oito
anosdepoisdoacidente.Ele
disse lembrar apenas que o
teto do avião se abriu.
“Eu trabalhei fazendo

consultas na antiga Braspé-
rolaeatendioLopesporoito
anos. Durante esse tempo
não trocamos uma palavra,
até que antes de ele se mu-
dar, ele mesmo entrou no
assunto”, diz o dentista.
O sobrevivente contou

que não lembrava muita
coisa.SegundoRoberto, ele
disse: “Sei que esse tempo
todo você queria perguntar
sobre oque aconteceu,mas
nemeumesmo sei. Lembro
que o teto do avião abriu e
entãoeueooutro (sobrevi-
vente) caímos sentados. É
tudo que lembro”.

LUTO

3
dias
O governo do Estado de-

cretou luto e ponto fa-

cultativo para servidores.

gazetaonline.com.br
Leia a matéria completa na
seção “Capixapédia”, com
mais fotos e detalhes do maior
acidente aéreo do Estado.

RELATO DA ÉPOCA

“INCÊNDIO ONDE

AVIÃO CAIU SE

ALASTROU”

Cabo Carvalho
Relatos do oficial da FAB

“Os gases que se for-
maram e o incêndio
que se alastrava de for-
ma impressionante
obrigaram a me reti-
rar”, diz o relato do ca-
bo Carvalho, primeiro
a chegar no local do
acidente, à A GAZETA.
Antes, entretanto, ele
contou que ouviu “os
gritos desesperados
das pessoas que fica-
ram no aparelho, lu-
tando contra a morte”.
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